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O Exemplo 


Para fins convenientes, pre: 
venimos' nos ses. nssignantes 
e anunnciantes deste periodico 
que”: 

as respectivas cobranças, 
proceder-sesho sempre immes 
dintamente a entrega da pri 
melra edição de enda mezs 

as reclamações, de qual- 
quer natureza, referentes ao 
serviço da gerencia ou da di- 
secção, sóserão attendidas 
quando feitas por escripto em 
enrta techada ou pessonimente 
no gerente ou no director do 
Exemplo 


ASSIGNATURAS : 


Director da Redacção : 
João Bnrptista de Figueiredo 





o territorio em questão era nosso; 
que foi um galanteio do brrão; aquel. 
le, mais severo, diz que é o a frac- 
ciomento do terreno nacional, em 
suma qne estamos dando terra. 

Porém o barão que comprendeu 
o que quer dizer «territorio nacional 
e patria», que sabe como os paizes 
s> formaram e se formam, quer dar 
a entender, aos proprios governos, 
que isso que chamam «nação» é 
feito do mesmo modo que o ladrão 
propriamente dito forma o seu pas 
trimonio. 

De que modo se apoderaram os 
iberos da America ? 

-Não foi matando os naturaes do 
logar, roubando.os, escravisando-os? 
O embuste e 0 assassinato : Não tro- 
cavamos aventuros, ouro, diamantes 
e outros minerios por missangas, que 
por sua vez eram roubadas aos 
nnturaes da India ? Não iam pouco 


“Ja pouco penetrando nas tabas dos 


Auno ,... 0.0... 108000 
Semestre ......+ 58000 
Mez ... +. +++ + 18000 
Numero avulso... 8300 


ESCRIPTORIO 


Rus Demetrio Ribeiro n. 177 
(antiga da Varzinha) 


EI ESET enem 


CONDOMINTO LACUSTRE 


Esta terra vae tomando ares de 
quem vive, de quem taz literatura, 
politica, musica, industria, teatro, etc,, 
etc. Já vae perdendo a casca velha, 
que a vida provinciana: de meio se- 
culo é dous decimos de imperio nos 
egára, até ainda estes dias de repu- 
blicanismo . .. serio e patriotico... 

Perdoem, benevolos leitores, este 
patriotico vae por conta dos orgãos 
oficiaes, tão demudados hoje, que 
nem se parecem mais com aqueles 
que eram, lá pelo tempo da propa- 
ganda. , . 

Hoje dizem os velhos republicanos 
que se deve tazer nova propaganda 
dentro da propria republica; emfim 
«tempara et homines mutantur,> 

Esta terra está ficando divertida. 
Ha dias tivemos a questão Monteiro 
“Lopes, que interessou seriamente a 
nação; poz-se em foco depois a ques- 
tão Hermes — Ruy; agora é o cone 
dominio da lagoa Mirim, o que equi 
vale, a dizer que é sua escia, o 
barão do Rio Branco, quem estã em 
evidencia. 


Apezar de sua escia, ser uma destas 
personajens a quem o desabar dos 
seculos não consegue apagar da me 
moria das gerações sucessivas, por 
que o seu nome faz parte das he- 
reditariedades fisicas e moraes que 
os paes transmitem aos filhos;apezar 
de sua escia já estar perpetuado no 
coração de todos os brasileiros, que 
o estimam como os inglezes estima- 
vam q Cromwel, os francezes a Col 
bert e os alemães a Bismarck, apezar 
disso parece que desta vez sua escia 
não mereceu o apoio imediato, direto 
de seus patrícios que o ouvem côm 
o mesma reverencia com que os 
hindús ouvem os seusrajás. 


Depois que os beleguins desta ultima 
jornada eleitoral que a nação assistiu 
e ainda assiste, se recolheram para 
trás dos reposteiros dos conventilhos, 
ainda olhando o rosto indignado do 
povo, à ver si nelle havia um pouco 
de pudor nacional, de revolta pela 
comedia imunda que se acabava de 
levar, falavuse que o trabalho de 
sua>escia não seria aprovado e ba- 
julado pela representação nacional, 
porque sua ex. tivera à imprudencia 
de Ése pronunciar sem as reservas 
precizas, a respeito de coisas 
que os chetes politicos não o tinham 
autorizado. 

Apezar disto tudo a Camara dos 
deputados acaba de aprovar o tratado, 
com uma maioria esmagadora. 

Pouco nos importa saber o fim a 
que quer chegar o barão; si nelle 
ha alguma cousa que prevêo futuro, 
si ha politica internacional, si quer 
dar uma lição de desprendimento 
nunca visto. ou si está famansando 
tazendo a corte ao uruguaio, para 
chegar a um alvo premeditado. 

Estas ipotezes quem as faz éo 
grande publico, o que paga o im- 
posto que sustenta osfpaes da patria 
E' um - raciocinio, se vê, de quem 
não está ão par da historia, j 

Para muitos o tratado é um pre 
sente que o Brasil faz ao Uruguay; 
para outros, um favor; este diz que 


selvajens, embrulhando-se de que de 
viam obedecer em nome de Deus, 
que lá estava dependurado, num 
madeiro, no topo dos mastros ou 
dezenhado nas velas entunadas ? 
Christiano Fettermann 
(Continua) 
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AO DR. AURELIO JUNIOR 

Como está no dominio publico, o 
tacto narrado pela «(Gazeta do Com 
mercio» com relação ao defloramen- 
to de uma menor de cor parda e 
tilha da sra. Iria Luiza da Silva 
moradora na travessa Itapyrú n. 10; 
viemos juntar au nossa narração e 
implorar do digno e justiceiro magis- 
trado que se acha com a togaimpolluta 
de salvacão dos infelizes que são arran 
cadas do lar e doscarinhos paternaes, 
paraserem lançadas nassargetas depois 
de servirem de repasto dos potentados 
e burqueses que lhes dão como re: 
compensa a nefasta e voraz prosti- 
tuição; para que, por amor e rese 
peito a lei e a Justiça, se faça esses 
monstros comprehenderem que a 
honra de uma moça é sagrada e 
não pode mais nesta epocha preva' 
lecer preconceitos de cor; todos 
somor iguaes, e pertanto o valor ju 
ridico e moral dos crimes commatti: 
dos, devem ser interpretados com a 
mesma imparcialidade. tasendo-se 
justiça e punindo-se tanto o rico como 
o pobre, preto ou branco. 

-A menor toi deilorada pele sr. 
Francisco Rocha, proprietario de 
uma pharmacia no Camínho Novo 
em frente a estação da estrada de: ferro. 

A infeliz mãe no auge de sua dor, 
correu a chefatura de policiajulgando 
encontrar ahi a reparação do crime; 
a menor toi examinada e constadado 
o desloramento. 

À mãe da menor esperando do 
digno Tte. Coronel João Leite, a 
vista da gravidade do crime e de 
accordo com a lei, uma decisão ener- 
gica e obrigatoria a reparação do 
mal commettido pelo desvairudo cri- 
minoso, recebeu a declaração de que 
era necessario testemunhas! ..,. 
Agora os nossos leitores que ajuizem 
a situaçao triste e desesperadora em 
que se encontra uma mãe, vende 
um monstro arrancar-lhe em vida 
o coração, e as auctoridades de nos- 
sa terra dificultarem-lhe a passagem 
pela estrada da lei em busca de 
Justiça, Lembrem-se que o desespe: 
ro de de uma mãe que sabe avaliar 
a desgraça de uma filha pode tra- 
zer consequencias bastante graves; 
tanto valor tem a honra da moça 
rica como de uma pobre; o monstro 
quando atirou-se a sua victima via e 
sabia que era descendente de tamilia 
pobre, sabia que era casado e 
mesmo assim perduou o bem que lhe 
soube pelo mal que necessariamente 
podia resultar e odiosidade da raça 
branca. . 

Portanto, senhor Juiz, justiça é o 
que pedimos, para mais essa victima 
que ficará à mercê dos maus olhares 
da sociedade. 

Voltaremos ao assumpto. 





CERVEJA BOPP é a preferida 
por todas pessoas de bom gosto. 





ANNUNCIO 
Na rua Avenida Viena n. 13, pre 
cizase de um rapaz de 12, a 16 an' 
nos, para vender doces na rua; quem 
estiver nas condicções, deve apresen' 
tarso na casa indicada, que achará 
com quem tratar, 


JORNAL DO POVO 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL -. PORTO ALEGRE 
Domingo, 24 de Abril de 1910 












UM CASO HORRIVEL 


Extrahimos do «Correio da Manhã» 
do Rio: 

«O desembargador Iinéas Torrião 
residia com sua familia na casa da rua 
Marina n. 2, em Santa Thereza, onde, 
ha pouco tempo, talleceu sua sogra, 
a baroneza de Fonseca, resolvendo, 
por este motivo, mudar de residencia, 

Jonseguida a chave da casa em 
que ora reside a citada familia, foi 
combinada a mudança, que se reali 
seu na semana anterior à Semana 
Santa. 


A esposa do desembargader Torrião, 
suspeitalido “de que este a andasse 
atraiçoando com certa senhora das 
suas relucões, ec temendo fossem 
dadas de presente a essa senhora 
algumas joias da baroneza, que o 
desembargador tinha na gaveta de 
um movel, tirou-as de lá, guardo-as 
em outro logar. A falta das joias foi 
logo notado pelo desembagador, que 
indagou de sua esposa, tratada na 
intimidade por d. Sinhá, si havia tirado 
da sua gaveta aquelles objectos, ao 
que d. Sinhá respondeu negativa- 
mente. 


Recebendo tal resposta o desem.: 
bargador procurou o bacharel Atar 
liba Corrêa Dutra, delegado do 13º 
districto, pedindo-lhe fizesse syndi- 
cancias, pois, durante a sua mudança, 
para Copacabana, lhe haviam sido 
furtadas joias de subito valor, sus- 
peitando elle das creadas de casa, 
entre as quaes estava a cosinheira 
Francellina Rita da Conceição. 

Esta não tôra ainda para Copaca- 
bana. Ficára na casa da rua Marina 
para guardar alguns móveis e os 
animaes domesticos, que não haviam 
sido ainda levados para a nova re- 
sidencia. 

Um a um foram chamados à dele- 
gacia todos os creados, os carrega- 
dores e demais trabalhadores que 
haviam tomado parte na mudança, 
negando todos a autoria do delicto. 

Por ultimo mandou o delegado 
Corrêa Dutra procurar a creada Fran- 
cellina, que, como” se disseracima, 
ainda estava em casa da rua Marina, 
Ali Chegoa um agente, na manhã 
do dia 19 deste mez, e perguntou 
pelo desembargadar. Este mandou-o 
entrar, e disse à cosinheira : 

— Francellina, eu vou mandar 
revistar as tuas malas, porque foram 
roubadas umas joias de d. Sinhá e o 
delegado quer descobrir quem é o 
ladrão. 


Consciente da sua innocencia, a 
rapariga entregou ao agente as cha- 
ves das suas malas, que foram 1e- 
vistadao, não dando essa busca o 
minino resultado. Apezar disso, toi 
Francellina convidada a ir a dele- 
gacia, acompanhando o agente. 

Na delegacia procurou o bacharel 
Corrêa Dutra, por todos os meios 
suasorios, arrancar da cosinheira a 
confissão do furto. Depois entrou de 
insinual-a de que devia confessar, 
mesmo que não houvesse delinquido, 
pois assim conseguiria livrar-se de 
maiores afficções. A nada attendeu 
Francellina, pela simples razão de 
não haver commettido o delicto, cuja 
coufissão lhe queriam arrancar Nessa 
lucta levou o delegado Corrêa Dutra 
até terça-feira da Semana Santa. 


Vendo que nada conseguiu pela 
sua manha, o bacharel Corrêa Dutra 
resolveu lançar mão da violencia 
para obrigar a Francellina a confes- 
sar a autoria do furto imaginoso. 

No dia citado chegou aquelle de- 
legado à sua repartição pouco antes 
do meio-dia, e logo foi entender-se 
com a sua victima, aconselhando-a 
mais uma vez a falar. Sendo ainda 
desattendido, o delegado levou a 
pobre mulher para uma dependencia 
da sua delegacia e metteu-a na camisa 
deforça, . r 

Com os musculos retorcidos por 
esse humilhante apparelho, sentindo 
as primeiras dores do seu supplício, 
Francellina esperou que o mesmo 
ficasse por ali. 

Tal não se deu, porém. 

O delegado que é um typo perfeis 
to de malvado, de covarde, mandou 
buscar uma espada, e, emquanto não 
chegava a arma'pedida, esbofeteou 
a desgraçada Frencellina, deu-lhe 
murros, e puchou lhe as «orelhas até 
feril-as] 

Vindoa espada, o carrasco de 
pergaminho deu com ella uma por 
ção de pancadas na cabeça de Fran 
cellina, só se detendo: na sua furia 
quando viu a sua victima cair sem 
sentidos. Após tão infame procedi- 
mento, mandou o dr. Corrêa Dutra 
entrar um filho da sua victima, e no 





cama me meme 


Gerente da 


auge do despudor, mostrou-lhe a in- 
feliz velha no miseravel estado em 
que se achava. O filho de Francellina 
veiu queixar-se-nos do que vira, e 
como nós reclamassemos contra à tor 
peza de tal acção, o bacharel Corrêa 
Dutra ameaçou o menino de pol-o no 
xadrez. Emquanto isso se dava, um 
rapaz de nome Renato, que desars 
mara os moveis, para a mudança do 
dr. Torrião, procurou a esposa deste 
e disse lhe : 

- -Euestou chamado para depor no 
caso do furto das suas joias, mas não 
me apresento a polícia sem ver todos 
os seus moveis. À policia está usando 
de violencias e eu não me arrisco a 
um grande desgosto sem saber si esse 
furto é ou não uma burla. 

Ante isso, d. Sinhá confessou tudo, 
mostrando, não só a Renato, como 
ao desembargador e demais pessoas 
da casa as joias roubadas. 

Nada, porém, póde mais evitar 
que Francellina fosse victima da 
covardia do bacharel Corrêa Dutra, 
a quem. no mesmo dia foi cummu- 
nicada a descoberta das joias, mar 
tendo elle ainda presa Francellina 
da Conceição até ao dia seguinte. 

Francellina constituiuseu advogado 
o dr, Evaristo de Moraes, e vace agir 
contra o delegado Corrêa Dutra e 
e contra o desembargador Torrião». 


DO OR SEE Ea REC a 


alo e alo no No do nje djo do Siza 
PESESECÇÃO RECREATIVA 


A E 
CLARA 


Eu amo plagas divinas 

Do campo adoro as searas 
Porém acima de tudo 

Eu amo as noites claras 


Estribilho 


Clara era a tace da. virgem 
Cluro o olhar. de Jesus 

Clara o amor que me inspira 
Meu anjo pleno de luz 


Se moreninha tu foras 
Talvez nem tanto te amar | 
Como te adoro, louco, 

Bella rainha das Claras 


Adoro o teu semblante 

O riso da bocca breve; 

Adoro os teus cabellos, 

Clara da cor da neve 

--Mas Pacifico, tua primeira mu- 
lher era um dragão. Casaste depois 
com a irmã que não era muito me- 
lhor. E agora queres casar com ou- 
tra irmã ? 

-—Sim; é que fico tendo uma so 
gra só!... 

—>Caipira Um bilhete para o trem 
expresso de S. Paulo! 

—Empregado—Ainda é cedo; o 
o trem expresso so parte daqui a 
tres horas. 

—Caipira—Ora, está fresco o trem 
expresso que só parte daqui a tres 
horas !. 

Quem ama verdadeir. mente so- 
bresalta-se ao ouvir pronunciar o no- 
me do ente amado, 

A mulher que ama occultamente 
é a mais querida de seus admirado- 
res, 

A chamma da esperança enche de 
ondas de luz o dourado castello do 
amor, 

Um olhar da mulher amada é 
mais ardente que os raios de um 
sol de estio; estes alegram a nature- 
za e aquelle delicia nossa alma, 


O amor, este mixto de tristezas 
e alegrias, cujas settas ferem tanto 
o coração do homem, vem muitas 
vezes, para fatiralro no escabroso 
abysmo da desgraça. 





Que bebida prefere toda a 


gente? 
E' a cerveja do Bopp, marea 


«Oriente.» 
“E qualé a | que dizem sem 


rival ? 
E Bopp porém dupla «(om 
merecial? as. 





José Gomes de Nuscimento 


Nuuws. 208 


empreza : 








Daqui e... alem 


COMPANHIA GYMNASTICA 

Continua a deleiar ao puplico, com 
grande sucecesso a companhia gymnas 
tica que ora nos visita. 


PROCESSOS CRIME 
Perante o dr. Aurelio Junior, tem 
continuado o interrogatorio das tes- 
temunhas dos processos de Francis 
co Nascimento, Oscar José Maria e 
Francellino Alineida, accusados res 
pectivamente pelos crimes de feri» 

mentos leves e defloramento. 


COMPANHIA 


Ja estreou no Theatro S. Pedro a 
companhia de operetas, italiana La: 
hoz. 


AGIOTAGEM 
O sr, Delegado Fiscal baixou por, 
taria prohibindo a entrada, na Re' 
partição de agiotas. 
E' digna de elogios semelhante 
medida. 


CONCORRENCIA 


Já está sendo publicado editaes, 
com o pras, de 60 dias, chamando 
eoncurrentes pura a construcção do 
edificio destinado ao correio e Tele 


grapho, 


FALLECIMENTO 


Fallecou em Lisboa o literato 
brazileiro Oscar Leal. 


AO PROGRESSO 


A loja de fazendas, situada a rua 
João Alfredo esquina da Republica 
foi roubada por audaciosos gatunos 
na importancia de 5.000.000 !! 


BARBARIDADE 


No muncipio de Alegrete, uma mu 
lher deu a luz, e com muita felici- 
dade, a tres creanças, bem desenvol 
vidas e fortes, 

As duas primeiras, do sexo mas- 
culino nasceram vivas, morrendo a 
terceira, que era do sexo feminino, 

A mãe, bem como, as duas crean' 
Gus sobreviventes, vão passado bem 
de saude. 


VIAGEM 

Afim de adquerir machinismos mo 
dernos para sua importante fabri' 
ca de cerveja, seguiu para a Europa 
o nosso prezado amigo Carlos Bopp 
estimado industrialista de nossa pra: 
ça. 

A construcção do edificio para a 


loculisação desses machinismos, já 
foi iniciada. 


CASAMENTO 


Consorse-ão na proxima quarta 
feira, civilmente o joven Olavo 
Bento Gomes, funccionario do Tele- 
grapho Federal com a distincta se 
nhorinha Maria da Gloria de Mene- 
zes Godinho. 

Testemunharão o acto por - parte 
do noivo o nosso amigo Clemente 
Gonçalves de Oliveira e exa esposa 
e por parte da noiva o nosso ami 
go Tenente Miguel Rodrigues Bran 
co e exa esposa. 


CONTRACTOS DE CASAMENTO 


Contractou casamento com a ga- 
lante senhorita Josephina da Fontou- 
ra Ludgero, irmã do sr. Cilberto da 
Fontoura Ludgero, tuncionario dos 
correios o nosso amigo Antonio Ri- 
beiro da Silva, guarda da Altandaga 

A este nosso amigo bem como à 
sua exa. noiva, damos os nossos pa 


bens. : 
-—A distincta senhorinha Herminia 


Pires de Oliveira, contractou casa- 
mento com o apreciado moço José 
Antonio Bahia. 


A tão disctincto par as nossas fe-. 


sicitações. 
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REGRESSO 1 BRASILEIRA UNIÃO ESA 9 E 
Regressuu da cidadade do Rio Esta proveitosa e humanitária as Galen endarão social | 
Grande onde esteve'a passelo à Fes + ociacão, cumprindo-odever imposto SS Zoo ud 
peitavel senhota d. Joanna - Nunes | pelo patriotismo, festejou solemne- Proltaças 
de Campos. mente o seu quinquagenario anni- : 
versarió qne passou a 8 do corrente - Fizeram annos: 


UNIÃO DOS TRABALHA: | AR GOI UA. feno «sgolêma na, 6 di 16, senhorita 
untamen i cerm : é ) 
DORES EM MADEIRA 1) Ro RR MORAN RAN EN Alsira da Silva Os 


«jproducto 'reverterá.a benefício dus 
Desta futurosa sociedade, compos ária e orphãos dos socios. DE filha do sr Adão 
scar., 


ta de verdadeiros filhos do trabalhol Descrever os feitos beneficos é 

recebemos convite para assistirimos patrioticos que constituem o seu pa- A 21,0 sr. Cas 

a sessão solemne em commemoração [drão de gloria na arena da caridade, ano de. de 
; A io de sun/é tarefa que escapa a competencia RINS DIA DOREOS O 

ao primeiro anniversar sr. Alvaro dos San 


: «gq (de nossa pena. 3 
reorganisação que passará hoje 24] wo decorrer desse meio ssculo de a nai Rarieiho, 
22,9 sra, d. 


Nos faremos representar. existencia util e caridosa, derraman- 
pai - [do junto ao leito de seus socios Senhorinha Torres, 
RECREIO DOS VENCEDORES lentermos, o balsamo consolidor dos big sr, Affon 
à acafrecursos. em tão amargas horas poe 
4 Mais Ee na Ego ol recebidos por milhares e enfermos:| À 23, 2 senhorita Marieta Vargas, 
a de findar'se nes pital, vem atiestar de torma cuthegorica, filha da sra. d. Maria José Vargas. 
titulo que em cima estas linhas. Delo valor e dedicação das directorias] Furao aunos: 
sua directoria, recebemos convite pa” que boia úlneido os interesses da neo 25, o nosso amigo João Antonio 
AR ar «Br: i >». a : á 
PAPAS DO fest de PRESS Para feclar ao seculo de exis], À 29, 4 joven Rosalina Nunes; o 
que devera realizar-se no dia 30 dO h ncia acha-se a frente de sua dire-[nºss0 amigo, e abalisudo medico dr. 
corrente na séde da “sociedade TnS'letoria aetuil,?r nosso collega de im- Octávio Job. 5 
: iliar. prensa capitão Octaviano de Oliveira FRA : 
REA ne assim constitui | que, sercundado por abnegados com. O sr: Antonjá Correa AURA po 
panheiros, tem dado brilhante e ho-| Motivo do seu anniversario passado 
da: cgi nesta direcção a ess» estabelecimento]? lt do corrente, teve cnsejo da 
Presidente, Francisco Xavier da de caridade. RT si a lp idea 
ESMES ro Baptista; Thesou'| Estes abnegados servidores que- ã as pessoas amigas, 
Silva; vice, Ped e Eni 1 sojrendo assignalar essa data Ega pelos “carinhos recebidos por tão 
reiro, Isac Murçal t realisaram na noite de 8 d oq tiustosa data. 
jo, Marcolino Hypolytho; Prof jm. add fdp - 
cretario, F uma sessão solemne presidida pelo PR 3 
curador Fiscal; Ramão Silva; Relator, | velho amigo coronel Aurelio de A distincta senhorita Amalia Bap- 
Evaristo Costa; Directores, Armando | Bittencourt, e a qual assistiu toda | Sta de Souza, viu-se cercada de suas 
Rodolpho da Silva é João Rodolpho. directoria, Coinmissão de imprensa ga e camaradas que foram a 
beneficencia Porto Alegrense, «Club a ue das He 
5; e a 24 de Maio , «Lu: asileira» 'Gu-[3"! Dec galisavam pela 
SÃO JÔAO DE MONTENEGRO ida Nácionale ci a passagem de seu risonho annivopacia: 
A sociedade «União Operaria del Caixa de Ssccorros Patria Lusita-|2 x e NegádirToo i 
ra'se para commmemo" Ina», «Sociedade Hespanhola e «União|. .º os acolhia com sincera ama- 
Moataço, prepago, a Ga o ron Ho tdo & En Ii 
- jado uni erta à sessão o i 
Maio, consagrado ao. operariad mou da palirae oi REDE srs Pes Dido Gnesanto dica di 
versal, ro |trioticas saudou o passado e o pre-|UNa prestavol e util primarera, assigã 
Para assistir esse tentamen, FCC Isento progresso da «Brasileira»; apre: | Milano o anniversario da respeitosa 
bemos convite o que muito nos pe Isentou as razões por que o dr. pre: |" d. Maria Anastacia de. Oliveira, 
ra sidente do Estado deixou do com |? 4U0m apresentamos os nossos sin 
; Sad parecer, tfiizendo-se representar por[“C'os cumprimentos, 

BALÃO aa ds mg 3A Ph a 4) Va a | Conforme noticiámos consorciouse 
É sidente iv i Ru ' tou: 
Terá lugar hoje se o tempo” per pitão Ontavinno Úo dj DERA posa sabbado passado o nosso amigo Os 
mittir, no arrabalde de Theresopolista gestão «da directoria no anho de | Valdo Simon com a senhorita Wanda 

a 2º ascensão do balão Granada. Porf 1909, - td pia - . ; 

essa occasião, serão distribuidos di) Finalizada a leitura do relatorio vel Pe RR desejamos interini- 
lames de varias casas foi dada a palavra ao sympathico e ia da 

versos recia profundo orador dr. Alfredo Ossorio 









MATERIA - 
de espaço,” so 
reterir algumas 
quaes publicare 
mo numero. Avessos 
Brições, fomos obrigados 
oceder; por cujo motivo-pe: 
Mimos. desculpas aos nossos compa- 
nheiros. 


CLUB INSTRUCTIVO SETE 
a DE SETEMBRO 
Sobre o sarau dançante levado 
a effeito por este centro de diversão, 
daremos detalhads noticia em o pro. 
Xximo numero. 





COSTA JUNIOR | e Ds 

Ruu Fernando Machado n. 166 - vio 
(esquina do Lyceu) E 

Jofiosinho Costa Junior 


NA PONTA: 
Leiam, bem este annuncio, AR 
Com bastante attenção - j | 
' Para ver como Se faz, : 
Uma bonita cavação ! 











































































Bacalhau, batata. ingleza, : a 
Bem como camarão fresquinho. ds 
Se encontra, por. pouco preço, 

Em casa do «Joãosinho».! 


Arroz, assucar, café puro, 
Xarque, feijão, toucinho, 
Conservas, fructas e doces, 
Tambem 'vende o «Joãosinho»!.... 





SOCIEDADE UNIÃO OPERARIA 

Desta importante sociedade com 
séde na cidade jo Rio Grande, re- 
cebemos attencioso convite para as 
festas de 1º. de Maio, com que cus- 
tumam commemorar aquella data. 

Agradecemos .a honrosa defferencia 
e faremos esforços para retribuir a 
nimia gentileza. | : 


BIBLIOTECA RIO GRANDENSE 

Desta beneficente instituição, re 
cebemos communicação de ter sido 
eleita a directoria, que deve reger 
os destjnos dessa bibliotheca no cor 
rente anno tendo ficado . assim cons 
tituida : - 
Presidente— Abilio Chaves de Souza, 
Vice-Presidnte— Domingos Mendisa* 

bal. 
1º Secretario—Alcides Lopes Miller. 
2º Secretario--Francisco P.G,. Cruz. 
Thesoureiro—Ottilio Luz. 
Bibliothecario—dr. Carlos R. Gabaglia 
Director—Leonel P. d'Oliveira. 


Cognac, Vermuth,: Canninha, 

De pureza sem igual, e 
Tambem vende o <Jodosinho», RR ET 
Bom vinho de Portugal ! a 


-E muito outros artigos, mexe 

Elle vende baratinho, :. Eis atos 

Fazendo. com que:o: povo grite,: 

«Está na ponta o: «Joãosinho !» 

E' este. o armazem que vende =| 2 
mais barato, ce dá brindesá Ss | 
freguezia. 


O EXEMPLO So) 

No intuito de bem | attender-mos À 
qualquer solicitude ou : 
dos nossos assignantes, resolvemos 
crear nos limites urbanos e suburba- 
nos desta capital, centros aonde os 
nossos fivorecedores poderão intormar: 
seyreclamar, ou intender-se sobre qual: 
quer assumpto referentes a esta 
tólha, E 4 

Assim procedendo pensamos” faci- | 
litar aos nossos amigos, méios: faceis 
de communicarem-se com o jornal, “ 
avisando com brevidad: quando se 
houver mudado de residencia, afim 
le não interromper a remessa do 
orgao. Assim é que, aqui deixamos 
os nomes, e as residencias dos nossos 
companheiros, que gostosâmente acce- 
derun ao nosso apelo, prestando--se IE 
a informar, ou receber qualquer no- ” e 
ticia, para ser publicada nesta folha, É 2 
desde que serelacione com o program E 
ma da mesma." Ee 

Centro de informacções a cargo dos ESA 


- VISITAS 
Do Cassino onde se achava a pas 
seio chegou e deunos o prazer de 
sua visita, a nossa estimada patricia 
exa, sra. d. Virginia Caminha, ardo” 
rosa propagandista do nosso orgam. 
Recebemos tambem a visita do 
nosso amigo João Francisco da Cos 


tivos para que não passejquando assomava as sacadas do 
desapercebido o glorioso dia 13 de] Grando Hotels. EEE SS 
Maio, tanto aqui na capital, como Assomou a tribunium au lacioso me: 
em diversas localidades do Estado, nino,que perante o numeroso auditorio) Deu-se nesta capital, o fallecimento 
Como já noticiamos na cipellinha de] Produsio bella e sentimental saudação | da estimada senhora d. Lucia Bom- 
Santa Ritta, futuroso departamedtoja « Brasileira | União» como o sym'ffim. 
de S. Leopoldo, organisou'se uma bolo da Caridade; esse menino que] A sua familia por esta folha taz 
enthusiastica commissão pára levarem ch amava-se Raphael” é filho do sr.fuma publicação de agradecimento e 
a effeito com todo o “brilhantismo à Arthur Wood. convida para a missa que em suffra- 
commemoração condigna do humani Antes de ser encerrada a sessão a gio da alma daquella finada manda 
tario feito; ficando constituida dos assembléa geral concedeu o titulofresar no dia 27 do corrente, na ca 
seguintes cidadãos, que pelo - bom de socio benemerito ao nósso amigo | pella do Carmo. 
conceito que gosam, tanto  naquelia capitão Octaviano actual prosident auEi 
localidade, como nesta capital é ajda «Brasileira União». Fulleceu nesta capital, com.a idade 
melhor garantia para o bom exito. Deixou de ser entregue o diplomafde 54 annos o sr. Alberte Dias da 
Eila : le socio bomfeitor ao dr. Alvaro] Silveira, coutinuo da Delegacia Fiscal. 
Presidente, Luiz Paulino dos Santos Furtado, por não estar presente;] O finalo deixa esposa e filhos. 
vice presidente, Antonio Luiz - dos ficando a cargo de uma commissao] Pesanes. 
Santos; secretario, Dejalmo (Gomesja referida entrega. E 
Martins; thesoureiro, Adão ira E ba À sessão passqnos a) ————— 
Souza: fiscal, João Paulino do sala, sendo as pessoas presente É E 
a lrecharóss Rufino Rodrigues [obsequiadas com finos Fc bebi: Ê AGRADECIMENTO 
da Penha e Paulino Antonio Ferreira. |das. Julia Barcellos da Fontoura, viuva 
O bemquisto cavalheiro, sr. tenen:] «() Exemplo se fez representar polo[dº finado Baldomiro Carneiro da 
te coronel João Fraga e o seu di'lnossos companheiros Henrique Mar' Fontoura, vem tornar publico sua 
gno irmão o sr. Candinho Fraga in“ltins e Leopoldino Ribeiro que muito |imnorredoura gratidão as pessoas 
tluencias locaes de real merecimento, lagredece & directoria e seu delicado | M4º lhe coadjuvaram durante a en 
mse gostosamente ás festas] residente, as gentilesas dispensadas fermidade e por oceasião do talleci: 
planejadas, prestanto valioso auxilio ao representantes do orgam do povo. mento de seu enesquecivel esposo; 
a alludida commissão, Nossas sinceras saudações a «Bra: | PeM assim as que assistiram a en 
O sr. Antonto Dutra, actual pre'Isileira União». commendaçãn e acompanharam “os 
sidente da rlorescente sociedade, «28 restos do finado. 
de Setembro, com séde em 5. Leo A respeitavel redavção do «Exem: 
poldo, desenvolve grande actividade] . plo» pelas. palavras de conforto 
para que tenhao deslumbramento | que lhe dirigiram. A todos serei 
dos annos anteriores. Achase o -sr. Sport Eli 2 eternamentegrata, 22-4-91Q, 
Dutra, muiio animado com o acolhi" Dpico EE Ca k 
mento que tem encontrado para as 
festas de 13 de Maio. 
No proximo numero, daremos do 
senvolvida noticia sobre os projecta.) 
dos festejos que devesse realisar 


aqui em commemoração a essa gran 
diosa data. ) Lucia Bomfim 


do Rio Branco n. 3º ArzemiroCou- 


so PAP Ses do em 131 commerciaes. are produzio monumental discurso TE IT dolo, Re pan Dano A pé Tê 

e Mmo sS.Leopoldense com e em beTtá y sim o cesperavimos porque ja o : 1º Victal Baptista É idencia Ave- : 

S. Leopoldo. 13 DE MAIO tinhamos vista siudar 0 nosso ctis | FEED nSEes | ||, ei Pap xo do ala Todd e (as 
Gratos pela gentilesa, Prosegu.m em animação crescente |Simo: amigo “dy, Monteiro . Lopes,) - Lai em luto Rodtigues de Souza residencia rua V. de 


tinho, residencia rua Coronel Bordi-- ER 
nin. 4º O-car Luiz da Silva re É 
sidencia rua Fernandes Vieira n. 4D, | 
5º Aristides José da Silva residencia edi 
rua Aurora n. 126; 6º Esperidião Ca: | 
listo, rua Aurora n. 20 (Barbearia) ou ÉS] 
rua Vigario José Ignacio n. 78, qº SR | 
Cezar Alves, residencia rua João Al- 5! 
vredo nº 272 antiga da Margem. 

Ficarão encarregados sobre o mes- 
mo assumpto 6s nossos tambem abne- 
gados companheiros Leopoldido Ribei 
ro Alvarez, Armaldo Dutra, Julio Ra- 
bello Christiano Fettermann e Noé 
Aguiar. FADE | 


BARÃO DO RIO BRANCO 
No dia 20 do corrente completou 
mais um anno de existência, sua ex. 
o Barão do Rio Branco, o miuistro 
do Exterior do nosso paiz. 
Cumprimentamol-o do alto da nossa 
humildade, do fundo da nossa modes- 
ta mesa de trabalho, onde se paira 
a sinceridade e o amor pelas cousas 
justas. Sua ex. é uma destas perso- 
nagens que se perteuam no eoração 
. da mocidade patria,-dos velhos e de 
todas as gerações presentes e futu- 
ras; O seu nome por uma consagração 
de: tudo quanto é bello: é mais 
a precioso do que uma perola do Gol- 
conda; quando o seu tome é pro- 
nunciado por um brasileiro os noss »8 
olhos tomam a serenidade de um 
lago sagrado do Hymalaia, contem- 
plando o gesto de um Deus antigo. 


ESPECTACULO DA FLORESTA 


Conforme noticláâmos, realisouse 
à noite de 17 do corrente no salão 
da antiga sociedade «Floresta Auro: 
ra», o espeetaculo levado a efteito 
em sua honra pelo corpo scenico do 
«Gremio José do Patrocinio». 

A concorrencia foi numerosa. 

Mais um vez foi representado com 
geral agrado o primoroso drama de 
Arthur Rocha <O filho bastardo». 

Os amadores que se encarregaram 
do desempenho da peça, Arnaldo 
Dutra, Maria José, Vital Baptista, 
Leopoldino Alvares, (estreante), Ba: 
ptista de Figueiredo e José Gomes 





PEÇAM SÔ A VICTORIA“ 

Boa cerveja. No sabor, ' = | 
Como igual não ha memoria, E é! 
Attesta o bom bebedor , À 
Quebebe a marca «Victoria» 


O mais não passa de historia 
Do «quengo » do reclamista, 
Pois a cerveja «Victoria», 

Regala a qualquer chupista e E: 


Estomacal excellente, 
Sua fama, exelsa gloria ! ) º 
Está em qualquer doente, ST 
Poder tomar a «Victoria». 
“Não tomem ontra cerveja 
CS 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Prevenimos aos nossos favo: 








AGRADECIMENTO E MISSAS 


Filha, mão, tia e cunhada do in- 
fortunada senhora 


recedores, que se está proee, 


dendo n cobrança do 1º semen. Sa 











e e do corrente anno. es 
do Nascimento, conduziram-se de —- Levará hoje m S : » en 
maneira a merecerem sinceros ap-ICLUB 13 DE MAIO S. Prado Minie ponei LO inporila pasado goias dé csrégiia 
plausos. . LEOPOLDENSE Ago pareo Municipal, que tera como[2N? vem por meio destas linhas 
: Terminou aagradavel noitada drama] Q «Club 13 de Maio» em S. Leo' premio a importancia 1.0008000 dis-[agradecer a todas as pessoas que as Tão] 





tica com os monologos «Pelos lados», | poldo vem por meio deste convidar | putado no tiro de 2.100 metros. acompanharam e:n tão doloroso gol a 
«O espirros e «A terrous» dito comfos companheiros que se acham resi-f Constituido da melhor turma delfatal que arrebatou o ente « sia 3 ê RE a 
chiste e arte pelos sympathicos ama'ldindo tanto nesta capital como emlanimies do nosso lurt, sera a nota acao Filo SS o E | 
dores José Gomes do Nascimento, | outros municipios circumvisinhos para | do dia. dos carinhos de seu estremeci la fi- ' BEBÊ: 
Figueiredo e Arnaldo Dutra. “|honrarem com suas presenças os] O; demais pareos, sem terem oj!ha, mãe, irmã, tia e cunhada, ola ss 
Nos intervallos deliciava o escolhi-l proximos testejos que hão de realisar | valor d'aquelle, são no emtanto mere: |. Outro sim; agradecem aos cidadãos H] 8 E GSE 
do auditorio, no qual avultava olem sua séde social em commemoração| cedores das apostas dos habitues do qne dando uma prova de relação] m Segos 
gentil sexo das graças a excellentela data 13 de Maio cujos festejosi nosso prado. P õ 1 Ed $ z 
banda de musica «Floresta Aurora», Econstarão de passeata, bailes etc. Para hoje aqui deixamos nossos sincera, acompanharam até o cemi- : Ê ENS 
actualmente reforçada com figuras] Para maiores informações os comI palpites: “ — Jterio o nosso ente querido. d “ pSss va 
nora de joveas que- into dental panheiros devem snieade en o E Aproveitando. esta opportunidade ga sE 
vido a sua cultura social sob aquelloisr. João Francisco 'da Costa, TUul,o á : ; cesso 
tecto de civilisadoras traducções. Marquez do Herval n. 133 ou com o : si 2º lugar Aznres convidamos a todas as. pessoas ami Ê & EE SF 
O espectaculo a todos deixou gra-|sr. Antonio Dutra rua Garibaldi 50, j<udia Vampiro Bôa'vistajgas e conhecidas da sempre chora | SB8s6s 
tas impressões, promettendo-nos um Free Forester Maracanã Gaucha | finada, e de sua familia, para ouvirem á 258 3 
companheiro chronicarsobreo mesmo. abel Encharias da Paixãos jAvaby Sibelli “Pedregulhoja missa que, para repouso eterno da : as Sê . 
Até ver não é tarde. a dei ratatatt Gón " Stella Guarany jalma do idolatrado Ser, mando rezar CoLa 
cms remo ma | prepara papeis de casamento Civil! Ipparamond Togo Uruguay |no trigessimo dia “do seu fallecimen- Eis 


encarrega-se de outros trabalhos pe 
rante a repartições publicas, Avahy Madrigal - Oceanofto, a 27 do corrente, às 8 horas da 


Rua S. Raphael n, 23 Vou'Ver Uruguay Fronteira | manhã, na igreja de N. S. do Carmo, 





Cerveja a 200 reis 1/2 garrata, so 
po armazem COSTA JUNIOR, 








o EX EMPLO 





CASA Pi HENIX aa Rua 6 General Cumáro n. 19 





Engraxataria - Cigarraria - Loteria 





Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 20080001! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 





19 -— Rua General REA + — ai 











ess Quereis beber ba cerveja? ses 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 


dl 
MUTUA 
Rio-Grandense 


Caixa de economias 
e 
“formação de peculios 


.. com 
“Sorteios e dotes 





Capital de Fonda 

Bs. 50:000$000 
Capital Mrogrognito 

» 1.000:0003000 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para à rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 


Peçam prospectos e informações 
"& Séde ou aos agentes. 


ECC DS 
Caixa dá sorífios 


Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
5$000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa. 


Caixa dê dotçs 


Pagam-se 5$000 por mez durante 10 


annos, findo os quaes terá o socio di-- 


veito ao porg de 3:000$000, si go ini- 
ciay-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao pote d e...... 
5:000$000 no fim de 15 amnos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites, 

Está a preencher-se a 1* sério da 
Caixa DE DOTES, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora à 
séde social ou aos agentes para terem 
preferencia. 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem a certeza de que os seus interesses 
matuos, estão confiados ao cuidado de 
competentes, tem mais a segurança de 
ter o deposito feito em uma caixa ga- 
rantida como é a do Banqueiro da So- 

ciodade — Brasilianischo Bank fiir 
Deutschland (Banco Allemão), quando 
não estiver empregado em negociações 


de maior rendimento. 


RrPepRereeSe 





Lerveja q 400 15, 
só no popular Baratilho 


Costa Junior 


sita é 


rua Cor. Fernando Machado 
no. 166 (canto do Lyceu). 


Bo a 
Aproxima- Sea estação cálida & 


Quereis refrigerar=vos com um E 
Bom copo de cerveja? Jã: 
Usae a Rio-grandense 


marca Vicioria, & 
cerveja preta E 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples | 
Que é de paladar agradavel 


Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas ca. BSS 
SAS que negociam"com este artigo. big 









Fabrica: 
Rua Venancio Ayres n. 2 B 


Praça Concordia. 


cepa 


drámis UU SE E iai 
DE 
J. E. Miranda 
Telephone , GANZOS 503 
Recebedor dos melhores vinhos portuguozes. 
tintas, louças, cal, cimento ete,, etc. 


Generos coloniaes e  extrangeiros 


Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 
Efe 
Rua Riachuelo 349 — 








Ferragens, 


(Canto da Rna do Rosario.) 


Padaria come 






Recommendamos a nossa respeitavel fre 
guezia que em nosso Estabelecimento encon- 
trar-se-h sempre todas qualidades, de Biscou- 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afama»- 
dos Mignons. 


Americo & Comp. 
12:$ « Ftua Clara « 28 


Fe A. casa Club p= 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 
Em preços esta casa não tem competidor, 


BF” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BE 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287, 


Photographia Ferrari 
gas Rua dos Andradas “SME 
gas” Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 

photographia 
di O Q 
pintura. 


e Tinturaria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
835 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 385 


























Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida. 

A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 








de trabalho, Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produzir. 
Alfaiateria 
de 








Candido 4. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga ra Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de. casemio 
ras estrangeiras e nacionaes. 


Aprompta -se com brevidade qualgner trabalho concere 
nente a este ramo de negocio. 


FO nes sp me o PORTO ALEGRE. 








om 








O BEXEVPLO 


Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 
DE SAO PAULO | 


“A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão o Benda vitalicia depois de 10 ou 20 annos de associação. 


Agencia Geral neste Estado: 
218 -—- Rua Marechal Floriano — 218. 
























































PYAVAVIAIVAVAVA Da ã Ao Publico 
= , > A pre ce "OExemplo na- 
é GARE S PAULO « | Rue da tem que ver com ape 
B- ção do. 
“leao nó dl “a it dio 1 dat 
Ko — s - aeto eituição env projecto 
> Fabricado dá , o Honorio Porto, pie; da Con: 
«d > a a ] S cordia n.º 49, 
A no s | ss nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
“ ari are de , rigentes do asylo. 
> . <« à: 
s mantimentos * io dando da oo 
NA José Teixeira Guimarães a a 
É | NDA VÊ & Cia E nl ss e sempre ás Aduerl os misteres de 
A A Maiso | o Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. ns. pra: 
» E] <] Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos PR rio rm ar pa Sh 
« > indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- roso e mais todo os manjares da cosinha 
> rua dos Andradas « Rd ei al, calsfazend 
< tua 408 > gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. breve aparenta dao yo SA e o 
D 30760909. <4 Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 
e ; A Agencias, representações, commissões e consignações. | Sesoseosseooo 
so Vende-se: > Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. | E ER 
» : a O treguez não paga carretos. | ES g És 
D À kilo à 18300 <« Povo illustre e digno desta capital: ds $Bha 
ma 5 kilos á 15900 Procurae sempre a A” la Maison ,, Taurus“ O ado Sis dê 
HOS à > de < “eba E 
É AVAVANVIAVAV a José Teixeira Ginimaráães E Es E a E EE 8 E 
Sid MM tio o ff ; pe à tai ses É 
Clichés 5 ed — Rua dos Andradas — 233. À é SE] g sia E 
Germano Gundiach 4 Comp. em. | o E 28 - 
Porto Alegre. -—— Sa Si gê e 
os MUDANÇA Faé ii 
Dehgencia para a - 2Ô és É 
Capella EA | ds. E 
Adão José da Silva tem ás ordens Manoel do Nascimento Cor Rº êa | po 4º EE E 
do publico, tanto desta capital como | previne ao publico o ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as | á sêé k 
da villa de Viamão, um comíorta- | quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal | Ss 3 


vel carro «deligencia» que chega | apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro-' GoncEesesesseso 
à Porto Alegre ás segundas e sextas | curado na Travessa do Carmo nm, 8. das 6 ás 8 da manhã e das 8 ás da tarde na Alfandega | -——— ——— TTTTT 




















feiras, e sahe ás terças e sabbados, SD | 

ás 8 horas da manhã, do ponte de : f PREÇOS HODICOS Clichêés do 
partida, á esquina da rua Conceição Residencia: Rua General Paranhos n. 98 a NES E; 

e Campo da Redempção, | MErmaAno (o omp. 
Preço: ida ...cccceeseoo 48000 Porto Alegr e Porto Alegre. 
Passagem redonda ,...... 8$000 








ease mea 


Banca no. 8, sitio DP" AlMaiateria qu 


i 
é er e a E | de 
Premiada na Exposição Na- | “525 & | 
contem monaina deco | é AmtOnio José da Silva armpedo Antunes 
A Banca pn. À do mercado publico TS com e 
desta capital, está situado na esquina | “Ego ollicina de marmores e ornamentos para casas | Porto Alegre 
entre o açougue Provenzano e a banca EO 
n. 48, 











Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
Club de fatiotas permanente o aprompta-se fatiotas em 
24 horas. 


CLUBS 


de machinas do escrever Blickensderfer do gramo- 
phones americanos Odeon. 


Au Palais Royal 
Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 


Ornamentos pas 
à ra casas, Figa. Ga 
ty ras, Piramides, & 
és Pinhas, Globos, 
- Vasos, Balaus- 
E” tres, Capiteis ou 
- —Quaesquer ou. É 
tros ornamentos 5% 


AN. está fazendo juza alguma coisa ho: CR CEARA Ea 
. E está fazendo juz E 

mais. .., pois teve ella uma variedade = deposito ou 
de hervas medicinaes consideravel, lá o aprompta por ene 
pelo certamen da Exposição Nacional. **” commenda Mau- 


Cá tem ella á venda, muito e muito | >> soleos, tumultos, 
maior variedade de hervas peniana » pedra para epi- 
colhidas em tempo proprio e bem trata- çé 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo ns) taphios, urnas, 
de capivara, ovos de avestruz, e | Peso pedras 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, Es para mobilias. 

É 
nt) 
0 








etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- | - 

bem a herva chamada tres folhi- 

nhas contra as ques Aos epi Uma o E q o ro. 

raiz contra q terrio tes, e E n cimento por preços sem competencia. 33: 

do saboroso turuby vermelho e aromatico O ornamentos Go ad vo é pet 

contra o syphilis, e 1 — Lomba do Cemiterio — 1 
Mercado Publico À 


NE. Bandeira Dias. j Fe RR ER 


Compõe-se da melhor maneira 











